
Alteração da cobertura 
vegetal do sul da Bahia 

1 - INTRODUÇÃO 

A conscientização do impacto 
causado pelo homem sobre 
os ecossistemas dos tró­

picos americanos não é recente. 
Vários estudos têm sido rea­
lizados, constatando-se que o 
homem vem exercendo desde longa 
data grandes mudanças ecológicas 
sobre os ambientes neo-tropicais. 

A maior parte do desenvolvi­
mento econômico das regiões tro­
picais tem sido alcançado com um 
alto custo ambiental, contrapon­
do-se à visão conservacionista se­
gundo a qual o progresso pode ser 
conseguido dentro de um quadro 
de estabilidade e diversidade ambi­
ental. 

No Brasil podemos constatar a 
ocorrência de alterações dos ecos­
sistemas naturais, como por exem­
plo, os das florestas atlântica e de 
araucária, que foram quase total­
mente devastadas, restando hoje 
poucas áreas remanescentes. 

Praticamente todo o território 
brasileiro possui áreas que sofrem, 
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de maneira diversa, as conseqüên­
cias do desmatamento. Nos dias 
atuais, a atenção de cientistas e até 
mesmo de leigos, se volta para a 
Amazônia, ameçada, ao que tudo 
indica, pela possibilidade de uma 
devastação sem precedentes, cujas 
conseqüências são imprevisíveis. O 
caráter polêmico em que se coloca 
o problema da Amazônia resulta, 
em grande parte, do desconheci­
mento que ainda se tem das ver­
dadeiras características ecológicas 
da área. 

Este desconhecimento se esten<"e 
às demais áreas tropicais úmidas 
do Brasil, principalmente ao sul da 
Bahia, ocupada em grande parte 
pela mata higrófila sul-baiana ou 
hiléia baiana. 

O ecossistema natural em seu 
estado clímax é, do ponto de vista 
da matéria e energia, caracterizado 
por um estado bem equilibrado 
entre seus diversos componentes e 
entre o sistema no todo e o seu 
meio abiótico. Quando o homem 
tenta controlar e substituir os 

R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~(3/4) : 393-418, jul./dez. 1983. 393 



componentes naturais por plantas 
cultivadas e animais domesticados, 
muita atenção deve ser dada aos 
problemas típicos de sistemas sus­
ceptíveis a desequilíbrios. Somente 
dentro de certos limites específicos 
aos sistemas podem os processos 
de controle restabelecer a condi­
ção estãvel de equilíbrio. Entre­
tanto se esse limite critico é exce­
dido, 'os valores dos fatores indivi­
duais constituindo os ecossiste­
mas irão mudar, e o equilíbrio de­
verã se estabelecer de acordo com 
as novas condições . Os organismos 
que conseguem adaptar-se às novas 
circunstâncias sobrevivem en­
quanto os outros são eliminados ou 
substituídos por espécies mais 
aptas. 

Deve-se partir do principio de 
que o uso racional da terra não 
deve levar em consideração so­
mente a produção vegetal e ~nimal 
e, sim, permitir que o e~ossiStema 
organizado ou influenciado pelas 
forças antropogênicas tenha as 
mesmas condições de estabilidade 
de seu precedente natural. 

As formações florestais tropicais 
úmidas são complexas, hierarqui­
camente arranjadas, altamente or­
ganizadas, tendo um ~rande nú­
mero de espécies e ecotipos e seus 
solos formam macroecossistemas 
estacionãrios. 

Os altos fluxos energéticos da 
floresta tropical úmida se conju­
gam com as baixas reservas de nu­
trientes no solo causando a mã­
x1ma diversidade da flora; em ou­
tras palavras, muito mais "tax~" 
são disponíveis para a seleçao 
adaptativa nas .regiões tropic~is 
úmidas, caractenzadas por radia­
ção mais intensa do que em outras 
ãreas do mundo. 

Deve-se ressaltar que a região 
tropical úmida e todo o seu ecos­
sistema florestal teve uma relativa 
estabilidade durante as glaciações 
quaternãrias, aparentemente não 
sofrendo as flutuações climãticas 
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que tanto atingiram as floras das 
regiões frias e temperadas. 

Assim sendo, o número de 
"taxa" extremamente alto da hi­
léia, cujo índice de diversidade 
chega geralmente acima de 90% do 
valor teórico mãximo (Franzle, 
1977), constitui uma adaptação à 
deficiência de nutrientes do habi­
tat. A estabilidade do sistema é 
dependente dos fluxos energéticos, 
da diversidade da flora e do proces­
so de reciclagem de nutrientes li­
gados à ação filtradorà da vege­
tação. Como os dois últimos fato­
res são amplamente mudados pela 
ação humana em níveis locais e re­
gionais, a estabilidade de uma for­
mação secundãria an tropogênica 
pode somente ser assegurada pela 
adição de altas quantidades de fer­
tilizantes . 

Embora as condições do sul da 
Bahia não sejam exatamente as 
encontradas na hiléia amazônica, 
têm todavia as características de 
fragilidade dos ecossistemas tropi­
cais úmidos assinalados anterior­
mente. É, portanto, uma ãrea que 
pela ação depredatória de desma­
tamento intensivo e substituição 
por um ecossistema florestal por 
pastagens (grassland) poderã, com 
o decorrer dos anos apresentar 
uma sensível alteração das condi­
ções ambientais traduzidas, princi­
palmente, no empobrecimento do 
solo e erosão. Embora a interfe­
rência humana seja recente, em 
grande parte da ãrea notam-se 
sinais de um alto grau de degrada­
ção, como por exemplo a região si­
tuada a oeste de Caravelas. 

A ocupação mais antiga se deu 
através da cultura do cacau assi­
nalada jã no século XVIII (Comis­
são Executiva Plano Lavoura 
Cacaueira- CEPLAC, 1976-13). A 
manutenção parcial da cotertura 
florestal para sombreamento do 
cacau, principalmente nas culturas 
mais antigas, deve ter sido o fator 
responsãvel pela preservação da 
fertilidade e das condições físicas 



do solo. A tendência atual do em­
prego de técnicas na lavoura ca­
caueira, de retirada total da cober­
tura florestal, poderá a curto prazo 
contribuir para um desequilíbrio 
acentuado, tendo em vista que a 
exposição do solo ao sol e à chuva 
será maior. 

O presente trabalho procura 
mostrar as áreas que com rápido 
desmatamento, oferecem possibili­
dade de uma degradação irreversí­
vel. Por outro lado, ele tentará 
através da comparação de mapas 
d~ cobertura vegetal, com apenas 
cmco anos de intervalo, indicar 
possíveis alternativas de preserva­
ção de áreas frágeis ainda recober­
tas por vegetação florestal e que 
deverão merecer a atenção de ór­
gãos responsáveis. 

2 - METODOLOGIA 

_Foram utilizadas na interpreta­
çao da cobertura vegetal imagens 
LANDSAT na escala de 1:250.000, 
preto e branco, nos canais 5 e 7 
dos anos de 1973 e 1978, a fim d~ 
que se pudesse verificar o quanto 
a cobertura vegetal foi alterada 
neste período. Como meios com­
plementares de interpretação fo­
ram utilizadas imagens de ra­
dar na mesma escala; imagens 
LANDSAT, preto e branco, escala 
1:1.000. 000; cartas geológicas do 
Departamento Nacional da Produ­
ção Mineral (DNPM) na escala de 
1:1.000.000; mapa de solo, escala 
1 : 7 50 . 000 e cartas topográficas na 
escala de 1:100.000, publicadas 
pela Superintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste (SUDENE) . ' as quaiS serviram de base para os 
trabalhos de campo. 

Foram utilizados dados do IBGE 
relativos à produção extrativa ve­
getal, produção agropecuária mu­
nicipal, bem como consultas ao 
copioso material do diagnóstico 
sócio-econômico da região cacau-

eira, elaborado pela CEPLAC con­
forme relação bibliográfica. 

Uma fase subseqüente constou 
da checagem dos padrões através 
de trabalho de campo, e que pos­
sibilitou a elaboração definitiva dos 
mapas, bem como da elaboração 
final do texto . 

Na área da !loresta higrófila, são 
poucos os penodos em que não há 
cobertura de nuvens. Com a in­
tensa ocorrência destas em algu­
mas cenas das imagens LANDSAT 
das folhas de Itapetinga, Porto Se­
guro e Itamaraju nos anos de 1973 
e 1978, foi necessária a utili­
zação de imagens LANDSAT dos 
anos 1976 e 1977, na escala de 
1: 1 . 000. 000, e de imagens de 
Radar, de 1972, na escala de 
1_:~50_.000, para suprir essas defi­
c1enc1as. 

3- A REGIÃO 

Como objeto da pesquisa foi es­
colhida a área do sul da Bahia e 
municípios limítrofes de Minas Ge­
rais, situada entre as bacias do rio 
Pardo e Mucuri, limites norte e sul 
respectivamente e do litoral até a 
altura do meridiano de 400 30'W 
num total de 51.929 km2 , cor~ 
respondendo a 0,61% da super­
fície total do País. Compreende um 
to~al de 39 municípios, sendo 27 
baianos e 12 mineiros, que corres­
pondem à 7,69 e 1,78% das su­
perfícies da Bahia e de Minas Ge­
rais, respectivamente. 

A região apresenta densa rede 
hidrográfica cujos rios correm em 
rochas pré-cambrianas terciárias 
e quaternárias, sendo ~ relevo em 
tabuleiros, na faixa litorânea ela­
borado sobre a série Barreifas e 
para o interior, baixos platôs disse­
cados em cristas em terrenos pré­
cambrianos. As altitudes variam 
do nível do mar até os 600m. As 
temperaturas médias anuais se 
apresentam entre 220 e 24oc. A 
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faixa litorânea não apresenta es­
tação seca, enquanto no limite 
sul da área, divisa Minas Gerais­
Bahia, há secas de inverno e para 
norte secas de inverno-primavera. 
A precipitação pluviométrica apre­
senta médias entre 1. 500 e 
2. 000 mm anuais no litoral, dimi­
nuindo à medida que se caminha 
para o interior, estando o restante 
da área entre 1. 250 e 1. 750 mm 
anuais. 

A pesquisa teve como objetivo 
um levantamento dos tipos e con­
dições atuais da cobertura vegetal 
primitiva, já que não se tinha uma 
idéia precisa da extensão das áreas 
remanescentes. A melhor compre­
ensão das funções dos ecossistemas 
naturais pode ser considerada uma 
ajuda substancial ao planejamen­
to, tanto governamental quanto 
privado, para maximizar a contri­
buiÇão dos recursos naturais para o 
bem-estar humano. 

4 - OS COMPONENTES 
AMBIENTAIS 

4 .1 - Clima e solos 

Na Amazônia a floresta pluvial 
exuberante recobre em geral solos 
areníticos pobres, inteiramente li­
xiviados. Quase toda a área está 
sob o domínio de um clima úmido 
com chuvas abundantes e tempera­
turas elevadas durante todo ano. 

As mesmas características cli­
máticas acima podem ser observa­
das no sul da Bahia, onde as preci­
pitações, a leste, atingem totais 
anuais que variam de 1. 000 até 
2.297 mm. Mais para o interior es­
tes totais se situam próximo a 
750mm. 

As temperaturas se mantêm 
com certa regularidade em torno 
de 24°C, com médias de 26°C nos 
meses de verão e médias de inver­
no em torno de 1soc. 
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Embora haja evidentes relações 
entre os ecossistemas amazônico e 
sul baiano, notadamente em rela­
ção à flora, fitofisionomia, clima e 
solos, estes últimos na hiléia baia­
na são menos suscetíveis à ero­
são e, em termos gerais, menos po­
bres. 

Os solos da hiléia baiana podem 
ser classificados em dois grandes 
grupos: os de baixa fertilidade e 
aqueles cuja fertilidade varia de 
média a alta. Em maior número 
são os de baixa fertilidade, que de 
modo geral possuem profundos 
horizontes arenosos, destituidos 
quase inteiramente de argila. En­
tre os solos deste grupo destacam­
se os ultissols distróficos, encon­
trados a oeste de Caravelas, nor­
deste de Itapebi e ao sul de Var­
gito; os oxissols, com horizonte B 
latossólico, nas áreas de Itama­
raju, Mascote, Camacã, Itagimi­
rim, Medeiros Neto, Lajedão, Poti­
guá, Caatiba e Itarantim. 

Entre os solos de média a alta 
fertilidade destacam-se os ultis­
sols mesotróficos de Camacã, Ita­
pebi, Mascote, Itamaraju; molis­
sols argilosos, em extensa área 
atravessada pelo rio Pardo na zona 
pastoril de Itapetinga. São tam­
bém considerados de fertilidade 
média os solos aluviais de vários 
rios, dos quais muitos ocupados por 
culturas de cacau e solos hidro­
mórficos. 

Mesmo em áreas de solos de bai­
xa fertilidade, outras condições 
favoráveis são suficientemente 
compensadoras para sugerir sua 
utilização. 

Em quase toda a área de estudo 
foram encontrados poucos sinais 
de erosão aguda. 

4. 2 - Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal original do 
sul da Bahia participa de duas 
grandes unidades de vegetação 
brasileira: restinga e floresta de 
tabuleiros . Em realidade a questão 



não é tão simples assim. Embora 
Rizzini (1979), tenha sugerido este 
nome para a vegetação que reco­
bre as regiões de tabuleiros do nor­
te do Espírito Santo até o Rio 
Grande do Norte, a mata dos tabu­
leiros ou hiléia baiana ultrapassa 
os limites dos terrenos terciáriiJs 
situados entre 80 e 200m de alti­
tude. 

Há, por outro lado, áreas em que 
se confundem vegetação de tabu­
leiros e floresta de restinga e ve­
getação de tabuleiro e mata Sêca 
ou mesófila . 

Termo mais abrangente, englo­
bando os diferentes tipos flores­
tais, é floresta litorânea ou flores­
ta costeira. Para Rizzini, a flores­
ta atlântica é típica das áreas 
abrangidas pelas cadeias costeiras, 
notadamente serra do Mar e Man­
tiqueira, situando-se principalmen­
te entre 800 e 1.500 metros de alti­
tude (floresta pluvial montana) e 
entre 300 e 800 metros (floresta 
pluvial baixo-montana). Sendo as­
sim, a cobertura vegetal do sul da 
Bahia estaria excluída da floresta 
ou mata atlântica. 

Uma classificação apresentada 
pela CEPLAC (1976-77) indica a 
existência de duas unidades ecoló­
gico-fisionômicas: formações edá­
ficas e formações florestais. 

As formações edáficas incluem 
os mangues, a vegetação de praias 
e dunas e os banhados, incluindo­
se aí o "ticket" florestal de res­
tinga. As formações florestais cor­
respondem à floresta dos tabulei­
ros ou hiléia baiana e a mata seca 
ou de cipó. 

A vegetação original potencial 
da área em estudo é representada 
pelas seguintes unidades: man~ 
guezais, restingas, brejos, várzeas 
(formações edáficas), mata higró­
fila sul-baiana, mata mesófila sul­
baiana (formações florestais). 

Formações edáficas: 

Manguezais - formações arbo­
rescentes, mais ou menos densas, 
resultantes principalmente de fa­
tores edáficos, ocorrendo essenci­
almente sobre substratos móveis 
na zona de balanceamento das 
marés. Os manguezais ocupam 
as costas, estuários e freqüente­
mente estendem-se para o interior 
do continente às margens dos rios. 

O solo das regiões dos mangue­
zais é constituído de vasas finas e 
possui um alto teor de salinidade 
e matéria orgânica e um baixo teor 
de oxigênio. 

As diversas espécies encontra­
das nos manguezais possuem exi­
gências ecológicas distintas, rela­
cionadas com o seu papel e locali­
zação que ocupam na zonação des­
sa vegetação costeira. 

Os manguezais apresentam ho­
mogeneidade tanto sobre o ponto 
de vista fisionômico, como na sua 
composição florística, com nú­
mero de espécies restrito. As ár­
vores chegam a atingir 15 m de 
altura, havendo, entretanto, muita 
pobreza em epífitas. 

As espécies dos manguezais são 
obrigatoriamente halófitas. Três 
fatores ambientais são importan­
tes na determinação da zonação 
dos manguezais: 

1 - freqüência e duração da 
maré; 

2 - consistência do solo: are­
nosos ou argilosos; depósi­
tos de lama; 

3 - o grau de mistura com 
água doce na foz dos rios e 
a concentração de águas, 
sendo que essa última não 
é constante, mas depen­
dente do estado das marés, 
direção de vento, quanti­
dade de água doce e velo­
cidade dos rios. 

Esses fatores determinam uma 
zonação distinta nos manguezais, 
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onde cada zona é representada por 
uma ou ocasionalmente duas ou 
mais espécies. Essa zonação é o re­
sultado da competição entre ases­
pécies dos manguezais, que por sua 
vez é influenciada pelos fatores 
locais. Uma mudança na seqüência 
zonal das espécies do manguezal 
pode resultar da ausência de certos 
competidores. 

Um outro fator é a precipitação 
que influencia o conteúdo de sal, 
particularmente os manguezais 
que raramente sofrem enchentes 
de maré, ou seja, as regiões mais 
in ternas dos manguezais. 

Espécies concorrentes nos man­
guezais do sul da Bahia, no senti­
do do litoral para o interior: 

Rizophora mangle (mangue ver­
melho); 

Avicennia sp. (siriba, siriuba); 
Laguncularia racemosa (man­

gue manso); 
Conocarpus erectus (mangue 

branco); 

Restingas - formações litorâ­
neas que se desenvolvem sobre pla­
nícies quaternárias, situadas no li­
mite das marés e se estendendo pa­
ra o interior. Pode se apresentar 
sob a forma herbácea e também 
sob a forma lenhosa. 

A vegetação apresenta-se bastan­
te diversificada devido à complexi­
dade dos processos envolvidos na 
formação das restingas, resultan­
do um grande número de solos e 
uma variedade enorme de micro­
climas. Observa-se, também, uma 
zonação de vegetação de praia pa­
ra o interior da restinga. Desse mo­
do podemos caracterizar a restinga 
em três tipos de vegetação: 

a) restinga externa - com for­
mação vegetal baixa, típica de co­
munidade psamófila onde ocorrem 
espécies herbáceas, como por exem­
plo, Philoxerus, Canavalia, Remi­
ria, entre outras. Mais interna­
mente encontra-se a palmeira Alla­
goptera (guriri), que se dispõe 

FOTO 1 - Manguezal na toz do rio Itanhém ou Alcobaça, na cidade de Alcobaça. 
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em cordões paralelos à linha da 
costa; 

b) restinga interna- neste ti­
po a vegetação se apresenta sob a 
forma herbácea, herbáceo-arbusti­
va e arbustiva em forma de moitas 
isoladas; 

c) mata de restinga - carac­
teriza-se fisionomicamente pela 
presença de árvores de pequeno 
diâmetro e altura, geralmente es­
parsas e fustes tortuosos. Observa­
se estruturalmente ausência de ár­
vores emergentes, sendo o substra­
to arbóreo denso e mais ou menos 
homogêneo. 

Brejos - depressões coletoras de 
águas pluviais e fluviais, mais ou 
menos rasas, permanentemente 
alagadas. 

Como exemplo de espécies ocor­
rentes nestas áreas podemos citar 
a taboa (Typha domingensis); 
uma arácea de grande porte, a 
aninga (Montrichardia linifera), 
característica também de habitats 
idênticos na hiléia amazônica; vá-

rios representantes da família das 
ciperáceas. 

Várzeas - compreendem as 
áreas sujeitas às inundações pe­
riódicas, como por exemplo os vales 
fluviais junto aos terraços aluviais 
dos grandes rios. A vegetação que 
aí ocorre é subarbustiva, pouco 
densa, estando a sua composição 
florística na dependência da varia­
ção do nível do lençol freático du­
rante o ano. 

Formações florestais: 

Mata higrófila- mata higrófila 
sul-baiana - este tipo de forma­
ção ocorre sobre solos de diversos 
tipos especialmente em solos de ta­
buleiros, desenvolvendo-se ao lon­
go da faixa costeira em locais onde 
a precipitação chega acima de 
lOOOmm anuais, sem estação seca. 

Estruturalmente apresenta um 
estrato arbóreo bastante desenvol­
vido, com árvores de 30 a 40m 
(emergentes), não havendo entre­
tanto as que atingem 60m, típicas 

FOTO 2- Vegetação de várzea do rio Jequitinhonha, próximo a Belmonte. 
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FOTO 3 - Trecho da floresta higrófila sul-baiana, no Parque Nacional de Monte Pascoal. 
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FOTO 4 - Floresta higró/ila, sobre tabuleiros terciários, entre Eunápolis e Porto seguro. 

FOTO 5 - Nas proximidades de Potiraguá, em área de pastos limpos, à margem esquerda do rio 
Pardo, o maciço montanhoso é parcialmente recoberto pela floresta mesó/ila 

da floresta amazônica; abaixo des­
te ocorre o estrato arbóreo inferior 
a 15-20m, um estrato arbustivo al­
to e um mais baixo, podendo existir 
apenas um. O estrato herbáceo não 

é muito denso. O folhedo apresenta 
uma espessura de 5 a 20cm. É co­
mum a presença de lianas e poucas 
espécies de palmeiras. Observa-se 
também a presença de poucas epí-
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fitas e a escassez de líquens e mus­
gos. 

Devemos assinalar a presença de 
esclerofilia que se acompanha de 
escleroxilia (lenho secundário mui­
to duro) e de macrofilia. As madei­
ras desta região apresenta um 
alto grau de dureza o que não im­
plica na ausência de madeiras 
brancas. Destaca-se a rigidez dos 
estipes das duas palmeiras mais 
freqüentes e típicas da floresta 
sul-baiana: pati e buri. 

Mata mesófila - desenvolve­
se sobre várias formas de re­
levo, desde suave ondulado até 
movimentado. Há também ocor­
rência sobre tabuleiros, mas em 
pequenas áreas. A diferença en­
tre a mata mesófila e a higrófila 
está ligada à precipitação. Os índi­
ces pluviométricos anuais da mata 
mesófila está em torno de 1000mm 
anuais, havendo entretanto uma 
estação seca de 3 a 4 meses, o que 
propicia a ocorrência de vegetação 
com características xerofíticas. 
Quanto à estrutura é semelhante à 
da higrófila com um estrato arbó­
reo menos denso com árvores altas 
mas de diâmetro pequeno e médio. 
Quanto ao estrato arbustivo, é me­
nos denso em relação à mata higró­
fila. 

5 - O DESMATAMENTO 

O desmatamento do sul da Bahia 
não é recente. Há referências de 
Honório Silvestre (1926): "O legen­
dário Porto Seguro pouco se desen­
volveu, pois que aperreado pelas in­
cursões dos selvagens que desciam 
das serras e das regiões médias, 
banhadas pelos rios Belmonte e 
Pardo, limitavam-se os seus habi­
tantes à cultura de mandioca, do 
arroz e do milho e ao corte das ma­
deiras nas florestas imensas de 
toda a região circunvizinha". En­
tretanto, tanto o desmatamento 
para fins agropastoris como o des-
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tinado à obtenção de madeiras no­
bres, longe estavam de atingir as 
proporções daquele que se desen­
volveu a partir da década de 40, 
proporcionados pela expansão das 
áreas pastoris baiana e mineira e 
da fome de madeira das serrarias 
capixabas. Estas, aliadas aos pe­
cuaristas se lançaram vorazmente 
às reservas florestais sul-baianas. 
A expansão pastoril teve origem 
em dois centros situados a oeste. 
O primeiro com centro no nordeste 
de Minas, na área de Montes Cla­
ros e o outro em território baiano, 
possivelmente de origem samfran­
ciscana e se estabeleceu primeira­
mente em torno de Itapetinga, ex­
pandindo-se no sentido leste e su­
deste. De Montes Claros partiu a 
corrente que atingiu o extremo sul 
da Bahia. Aí o desmatamento foi 
facilitado pela estrada de ferro Ba­
hia e Minas, que ligava Ponta de 
Areia no litoral ao vale do Jequiti­
nhonha, em Minas Gerais. Se sua 
principal finalidade ao ser inaugu­
rada em 1882 era dar saída à pro­
dução agroindustrial do nordeste 
mineiro, facilitou grandemente a 
exploração madeireira, atividade 
em que pontificava a companhia 
Brasil-Holanda. 

A princípio o desmatamento se 
fazia com a preocupação quase ex­
clusiva de se estabelecer fazendas 
de criação, sendo a madeira apro­
veitada quase unicamente para as 
construções das sedes, dos currais e 
das cercas divisórias. Entre a es­
trada de ferro Bahia e Minas ao 
sul e a precária estrada de roda­
gem que ligava Ilhéus a Vitória da 
Conquista, passando por Itapetin­
ga, permaneceu durante muito 
tempo um grande trecho pouco 
explorado, pela ausência de estra­
das. O rio Jequitinhonha era uma 
via de penetração pouco eficiente e 
praticamente a única na região. 
Foi com a abertura da BR-101 
mais ou menos paralela ao litoral, 
através da floresta higrófila em to­
do o trecho sul-baiano e a canse-



FOTO 6 - Toras de madeira, retiracfus u~fLoresta higró/ila, esperando transporte junto à 
Estrada Belmonte - Itapebi. 

qüente facilidade de escoamento, 
que esta formação teve sua expl?­
ração intensificada, contando hoJe 
com poucos remanE;!scentes, como 
por exemplo a área preservada do 
Parque Nacional do Monte Pascoal. 
Observou-se em trabalho de campo 
realizado em meados de 1981, que 
em algumas áreas a exploração es­
tá sendo levada a efeito de maneira 
intensa como no trecho de Itapebi­
Belmonte próximo a localidade de 
Barrolândia. A mesma observação 
foi feita em relação a outros tipos 
de vegetação como na mata mesó­
fila, no Município de Bandeira à 
noroeste da área em estudo. 

Em conseqüência ainda da me­
lhoria e ampliação das vias de 
transporte, outros setores da eco­
nomia se desenvolveram paralela­
mente, destacando-se a agricultu­
ra, através da intensificação de la­
vouras de subsistência como por 
exemplo, as de mandioca, milho, 
feijão, arroz e outros, a nível de 

exportação, como as de mamão e 
melancia além das tradicionais co­
mo coco, cajú e piaçava. Começam 
também a aparecer em algumas 
áreas, atividades ligadas ao reflo­
restamento. Ainda como conse­
qüência da abertura de novas vias, 
o desmatamento tornou-se mais in­
tenso proporcionando um aumento 
das pastagens quer devido o acrés­
cimo das áreas, quer pela maior 
facilidade de escoamento de seus 
produtos. 

Paralelamente desenvolveram-se 
ao longo das rodovias núcleos ur­
banos polarizadores das atividades 
regionais, principalmente as liga­
das a indústria madeireira e a pe­
cuária, como Teixeira de Freitas 
e !tabela. Eunápolis teve seu início 
ligado à indústria madeireira e foi 
beneficiado pela proximidade de 
Porto Seguro e Santa Cruz Cabrá­
lia, diversificando ao máximo suas 
àtividades nos dias atuais. 
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Itamaraju, se bem que ainda ho­
je tenha na indústria madeireira, 
uma de suas principais fontes de 
receita, vem se transformando em 
um centro cacauicultor. 

Poucas áreas puderam resistir à 
devastação. Mesmo aquelas desti­
nadas ao plantio do cacau, incluin­
do as mais antigas estão ameaça­
das de destruição, pois à voracida­
de das indústrias madeireiras vie­
ram juntar-se novos métodos de 
·cultivo de cacau, que preconizam a 
retirada total da mata. Muitos fa­
zendeiros que mantinham sistema 
de "cabruca", isto é, retirada da 
sub-mata para a cultura do cacau, 
chegaram a substituir parte de 
suas plantações por culturas a céu 
aberto. Tal sistema não tem obtido 
o êxito previsto devido em parte ao 
seu alto custo. Os donos de serraria 
oferecem preços elevados aos pro­
prietários das reservas com madei­
ras nobres, mesmo que sejam ma­
tas de sombreamento de culturas 
de cacau. O metro cúbico de jaca­
randá (Dalbergia nigra), custava 

no primeiro semestre de 1981, 
Cr$ 150.000,00. Naturalmente esta 
espécie tornou-se raríssima em to­
da região. 

As margens do Jequitinhonha, 
de Itapebi até a foz e deste rio para 
o norte, tem início a área de cultu­
ra do cacau, que tem na região es­
tudada sua maior concentração na 
região de Camacã. A cacauicul­
tura já iniciada nos fins do sé­
culo XVIII, através do sistema de 
"cabruca", foi responsável pela 
preservação de grande parte da 
floresta, pelo menos de sua cober­
tura, constituída de árvores que 
atingem alturas de até 40 m, típi­
cas da floresta pluvial. 

Dos desmatamentos do sul da 
Bahia dependendo de sua finalida­
de imediata, ocorrem as seguintes 
situações: 

a) a área é abandonada e nelã 
é iniciado o processo de sucessão 
vegetal, podendo atingir um está­
gio de desenvolvimento próximo ao 
da vegetação primitiva; este pro-

FOTO 7 - Area desmatada para formação de pasto, entre Eunápolis e Porto Seguro. 
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cesso sem qualquer interferência 
após o desmatamento é o mesmo 
comum em toda área; 

b) após a derrubada a sucessão 
pode ser interrompida com lavou­
ras com duração que dependerá 
principalmente da riqueza natural 
do solo e da topografia; após dois 
ou três anos de lavoura a terra é 
ocupada por pastagens; 

c) após a derrubada são insta­
ladas culturas permanentes; 

d) logo após a derrubada o ter­
reno é ocupado por pastagens que 
podem ser plantadas ou resultarem 
de um processo de invasão por gra­
míneas existentes nas imediações. 

6 - ANÁLISE DOS MAPAS 

Para fins práticos de compara­
ção e manuseio a cobertura vegetal 
do sul da Bahia, foi analisada sepa­
radamente em três mapas que cor­
respondem às folhas de Itamaraju, 
Porto Seguro e Itapetinga. 

Folha Itamaraju- SE-24-V-D 

Corresponde à porção meridional 
da área estudada e que, tudo indi­
ca, sofreu uma das mais profundas 
alterações na sua cobertura vege­
tal primitiva. Para isso, sem dúvi­
da contribuiu o traçado da estrada 
de ferro Bahia a Minas, não so­
mente ao facilitar o povoamento ao 
longo da linha, o estabelecimento 
de empresas de madeira, a facili­
dade de escoamento de produtos 
pecuários, bem como o próprio con­
sumo de madeira pelas locomotivas. 
A este último se deve, possivelmen­
te, o profundo desmatamento ocor­
rido na área compreendida entre 
Alcobaça, Caravelas, Nova Viçosa, 
Teixeira de Freitas e Helvécia e que 
no mapa de vegetação da CEPLAC 
(1975), é indicado como campo, re-

sultante da retirada da vegetação 
original e/ou de queimadas suces­
sivas. 

Cobertura primitiva - as áreas 
de vegetação primitiva correspon­
dem à vegetação de restinga (re), 
mangues (mg), brejo (br), várzea 

· (vz), floresta higrófila (mh) e flo­
resta mesófila (mm). 

Somente a floresta mesófila so­
freu modificações evidentes em ter­
mos espaciais no extremo sul da 
folha no período entre 1973 e 1978. 
Os demais tipos de cobertura não 
apresentam alterações visíveis, em­
bora a retirada de espécies de ma­
deira nobre venha se processando 
desde o início do desmatamento. 
Embora as áreas com remanescen­
tes de vegetação primitiva perma­
neçam inalteráveis quanto a sua 
forma, tudo indica que as mesmas 
tenham sofrido modificações estru­
turais em decorrência da retirada 
de espécies de madeiras nobres. 

Pela observação das imagens, as 
áreas em que ocorrem vegetação 
de restinga, mangues, brejos e vár­
zeas não apresentam alterações fi­
sionômicas expressivas. 
· Embora grandes trechos de vár­
zeas ao longo do rio Mucuri sejam 
assinalados com Ca (cacau), este 
é recoberto pelo dossel da floresta 
primitiva, cuja sub-mata foi alte­
rada para sua cultura. Em menor 
escala o mesmo é observado nos 
braços dos rios Jucuruçu (braços 
norte e sul) e Alcobaça. 

Cobertura de substituição - as 
capoeiras· em diversos estágios de 
sucessão secundária, as pastagens 
(pastos limpos e sujos) bem como 
reflorestamentos, constituem a co­
bertura de substituição. É nela que 
foram observadas as mudanças 
mais profundas, entre 1973 e 1978. 
As lavouras são poucas e raramen­
te podem ser observadas nas ima­
gens. 
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MAPA 

Legenda 

Mh _ Fio resto HigrÓfilo Sul Bohiono 

Mm_ Floresto MuÓfilo 

M9 - Mon; uuol 

R e_ Reslingo 

Vt _ vórzeo 

Br ~ Brejo 

DA COBERTURA VEGETAL PRIMITIVA 

DO SUL DA BAHIA 

ESCALA: 1:750.000 
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FOTO 8 - Uma das poucas áreas expressivas de lavoura na região, entre Medeiros Neto e 

Teixeira de Freitas. 

Capoeiras - raramente são ob­
servadas capoeiras sem a presença 
de gado. Por isso mesmo, elas cons­
tituem mais tipo de pastagem in­
ferior com a contínua invasão de 
gramíneas dos pastos vizinhos e de 
outras plantas invasoras que não 
caracterizam as capoeiras na su­
sucessão secundária normal. Tor­
na-se todavia difícil através de 
imagens, constatar-se esse fato. 

Observa-se em 1978 uma dimi­
nuição considerável das áreas de 
capoeira, substituídas tanto por 
pastos sujos, quanto por pastos 
limpos, notadamente ao sul do rio 
Peruípe. O mesmo fato pode ser ob­
servado bem ao norte de Teixeira 
de Freitas, entre os rios Itanhetin­
ga e Jucuruçu (braço sul), em que 
a capoeira foi substituída inclusive 
por pastos limpos. Nas áreas de 
ocupação mais recente, beneficiada 
possivelmente pelas novas rodovias 
a transição de capoeira - pasto 

limpo se processou sem o tipo in­
termediário de pasto sujo. 

Pastos sujos - houve um au­
mento de sua área observada pLn­
cipalmente ao sul do rio Peruípe 
como já referidos anteriormente. 
Possivelmente a ocorrência maior 
de pastos sujos resulta de invasão 
pelo gado, da utilização de madei­
ra para produção de carvão, além 
das queimadas. 

Contando a região com uma par­
te significativa do rebanho bovi­
no baiano-mineiro, principalmente 
constituído de gado destinado ao 
corte em regime de pecuária exten­
siva, é natural que a pressão sobre 
novas áreas se faça sentir conti­
nuamente. Isto se dá pelo fato tam­
bém da excelência do clima e do 
solo para a pecuária, pois tJda a 
alimentação é feita em regime de 
pasto sem que exista suplementa­
ção de ração nos períodos secos. 
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FOTO 9 - Capoeiras na área da floresta higrófila sul-baiana, entre Medeiros Neto e 
Texeira de Fre;tas, vendo-se os remanescentes da floresta primitiva. 

FOTO 10 - Cercas de troncos de madeira de lei em pastos limpos, na zona pastoril de Nanuque, 
testemunham a abunddncia de madeira no passado. 
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FOTO 11 - Portão monumental de troncos de madeira de lei na área pastoril de Nanuque, 
fazenda Copacabana. 

FOTO 12 - Pastos sujos, sombreados com palmeiras, entre Teixeira de Freitas e Itamaraju. 
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Pastos limpos - evidencia-se 
através das imagens um sensível 
crescimento das áreas de pastos 
limpos tanto em detrimento dos 
pastos sujos como das áreas de 
capoeiras. Não se observa uma di­
reção única na penetração dos 
pastos limpos embora predomine 
aquela no sentido oeste-leste. 

O aumento de gado leiteiro de 
alguns anos para cá e conseqüente 
crescimento de indústrias de laticí­
nios como por exemplo as de Nanu­
quer Lajedão e Medeiros Neto, pro­
piciam melhoria e crescimento das 
pastagens. Além da ocorrência de 
gramíneas tradicionais e mais ca­
racterísticas como capim colonião, 
sempre-verde, angolinha, pangola, 
jaraguá, napier e guatemala, abra­
quiária foi introduzida mais recen­
temente por ser menos exigente 
quanto ao solo. 

Folha Porto Seguro- SE-24-V-B 

Cobertura primitiva - é repre­
sentada pela floresta pluvial sul 

baiana - mata higrófila, cujo es­
tado de preservação é o melhor da 
região, estando nela incluída o 
Parque Nacional de Monte Pascoal. 
A manutenção desta cobertura pa­
rece estar relacionada a uma re­
serva madeireira, uma vez que o 
seu estado, constatado através das 
imagens, indica um crescimento da 
área com esta cobertura durante o 
período de 1973-1978. 

Este crescimento deve-se ao 
abandono temporário da explora­
ção madeireira na região, o que 
ocasionou uma recuperação parcial 
da vegetação. Todavia, durante os 
trabalhos de campo, constatou-se a 
retomada desta atividade numa es­
cala bastante acelerada, no trecho 
Barrolândia-Belmonte. A retirada 
de madeira nesta mata não se fez 
de uma só vez e essa nova investida 
corresponde à segunda ou terceira 
etapa de exploração, sendo que na 
primeira já foram retiradas as 
espécies nobres como o jacarandá-

FOTO 13 - Pasto limpo na área pastoril de Nanuque. Estes pastos são geralmente formados pelo 
capim colonião, embora venham sendo plantados o capim braquiária e outros. 
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da-bahia e o sebastião de arruda, 
praticamente extintas. 

Observa-se também a preserva­
ção desta mata próxima a Itama­
raju e Nova Alegria, fato este liga­
do ao plantio de cacau pelo sistema 
de "cabruca". 

A extensão ocupada pela mata 
mesófila sofreu pouca alteração 
entre 1973 e 1978, ocupando seus 
remanescentes o topo dos morros e 
em menor número trechos de mata 

preservados pelos proprietários co­
mo reserva madeireira. 

As áreas de ocorrência de man­
gue, restinga, brejo e várzea se 
mantiveram inalteradas por apre­
sentarem atrativos econômicds 
pouco compensadores, com exce­
ção dos locais próximos aos centros 
turísticos como Santa Cruz Cabrá­
lia e Porto Seguro que estão so­
frendo intenso processo de lotea­
mento e como conseqüência a des­
truição da cobertura vegetal pri­
mitiva. 

FOTO 14 - Trecho de floresta higró!ila sul-baiana, próximo a Itamaraju. 

Cobertura de substituição - as 
capoeiras apresentam redução de 
sua área de ocorrência no período 
1973-1978, principalmente na zona 
de contato com pastos sujos e pas­
tos limpos. Foi notada a presença 
de cacau nos rios Buranhem a 
montante e a jusante de Eunápo­
lis, no rio Jequitinhonha e no rio 
Jucuruçu (braço norte), a mon­
tante de Itamaraju e próximo a 
Guaratinga. 

Pastos limpos e sujos - na par­
te oeste da folha que corresponde 
à microrregião pastoril de Almena­
ra, que inclui a zona agrícola de 
Santo Antonio do Jacinto (grande 
produtora de feijão), há uma di­
minuição sensível da área de pastos 
sujos entre os anos de 1973 e 1978, 
com correspondente aumento da 
área de pastos limpos. 

Observa-se este crescimento tam­
bém em direção ao litoral, princi­
palmente nas áreas de Itagimirim 
e Guaratinga. 
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FOTO 15 - CacauaZ sombreado, próximo a Itamaraju. Espécies arbóreas de grande porte são 
remanescentes da floresta higróftla sul-baiana. 

FOTO 16 - No Município de Lajedão, na zona pastoril de Nanuque, são encontradas, como na 
foto acima, excelentes pastagens de capim colonião. 
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Folha Itapetinga - SD-24-Y-D 

Cobertura primitiva- é consti­
tuída pela mata higrófila sul-baia­
na ainda bastante preservada entre 
os rios Jequitinhonha e Pardo e 
prolongando-se para o norte. Em­
bora grande parte dela tenha sido 
alterada pela cultura de cacau, 
através do sistema de "cabruca", 
apresenta-se ao exame das ima­
gens com as mesmas característi­
cas da floresta primitiva. A ·cons­
tatação da ocorrência de cacau foi 
obtida através de bibliografia 
(CEPLAC - 1976) e de trabalho 
de campo. Em função do aprovei­
tamento de grande parte da área 
para cultura do cacau, com o pro­
cesso predominante da manuten­
ção do dossel florestal e em virtude 
das matas remanescentes perten­
cerem em sua maioria aos próprios 
cacauicultores, não houve mudan­
ças significativas de cobertura en­
tre 1973 e 1978. Esses remanescen­
tes poderão ser no futuro aprovei-

tados para o aumento da área de 
produção. 

A floresta mesófila sofreu um 
desmatamento mais intenso no 
passado, tornando-se uma das 
áreas de criação mais importantes 
na Bahia. Os remanescentes da 
floresta primitiva ficam restritos 
aos topos de morro e aquelas pre­
servadas por alguns fazendeiros, 
para reserva de madeira, lenha e 
manutenção de mananciais. Nota­
se que houve uma estabilização do 
processo de desmatamento no pe­
ríodo de 1973 a 1978, limitando-se 
a exploração a alguns capões de 
mata. 

Quanto às formações edáficas de 
mangue, restinga, brejo e várzea 
não foram observadas mudanças 
no intervalo de 1973 e 1978, embo­
ra seja provável a ocorrência de 
novas áreas com ·cultura de cacau, 
principalmente nas várzeas as 
quais não puderam ser identifica­
das através da interpretação das 
imagens. 

FOTO 17- Detalhe do cacaual próximo a Itamaraju. 

413 



FOTO 18- Pasto su1o no primeiro plano, vendo-se ao fundo mata de várzea do Jequitinhonha, 
mantida para sombreamento de cacau na fazenda Nova Vitória, entre Itapebi e Belmonte. 

FOTO 19 - Próximo a Eunápolis, entre a localidade e Porto Seguro, trecho recentemente 
desmatado, 1á ocupado por pasto. 
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FOTO 2•0 - Pasto limpo, rendo-se ao fundo, recobrindo inteiramente a serra de Gruta, a floresta 
mesófila, entre Itarantim e Potiraguá, na zona pastoril de Itapetinga. 

Cobertura de substituição - es­
te tipo de cobertura está represen­
tado nesta folha por capoeiras e 
pastagens (pastos limpos e sujos). 
As mudanças ocorridas no período 
entre 1973 e 1978 foram pouco ex­
pressivas, principalmente na área 
de ocorrência de pastagens, uma 
vez que a pecuária é aí uma ativi­
dade tradicional. 

Capoeiras - nota-se a substitui­
ção da capoeira por pastos limpos 
próximo a Itapebi, enquanto que 
a sudoeste da folha, a capoeira foi 
substituída por pastos sujos. 

Pastos limpos e sujos- a região 
de Itapetinga, caracterizada como 
pastoril, pouco teve de expansão 
no período 1973-1978, uma vez que 
as pastagens já eram predominan­
tes. Com a retirada de alguns ca­
pões de mata a pecuária passou a 
ocupar também esses locais, con­
tudo muito pouco significante em 
relação à área total. 

Houve um crescimento da área 
de pastos sujos na parte sudoeste 
da folha no período considerado em 
substituição às capoeiras aí exis­
tentes. O tipo de pastagem que 
ocupa a maior parte da folha está 
representada por pastos limpos. 

7 - CONCLUSAO 

O rápido desmatamento ocor­
rido no sul da Bahia não tem ori­
ginalidade, pois desde o início da 
colonização tem-se constituído no 
processo "normal" de ocupação da 
floresta tropical atlântica. Fal­
tou-lhe, todavia, para não repetir 
exatamente as demais áreas, a fase 
das lavouras comerciais . Mesmo a 
lavoura de subsistência tem pouca 
expressão. Ali a floresta vem 
sendo substituída imediatamente 
por pastagens. Disto resulta uma 
paisagem sem gradações, bem de­
finida, constituída quase exclusi-
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vamente de pastagens e ilhas da 
mata remanescente. Estas, nas 
regiões de ocupação mais antiga, 
são raras. Nas mais recentes ain­
da são observados maciços flores­
tais de grande extensão em que 
ainda se processa intenso desma­
tamento. Não há indicação de que 
este termine antes de exaurir as 
últimas reservas madeireiras. Res­
tarão então, como áreas expressi­
vas, a do Parque Nacional do Mon­
te Pascoal, uma área contígua re­
centemente dele desmembrada e 
transformada em reserva indígena 
e as florestas das áreas de cacau 
em que o processo de "cabruca" 
mantém parte do dossel florestal. 

Embora a substituição da cober­
tura florestal pela cobertura herbá­
ceo-graminóide, tenha sido rápida 
e quase completa, provocando em 
conseqüência, radicais mudanças 
em todo o ecossistema primitivo, 
os sinais de degradação do meio 
abiótico não se evidenciaram tão 
fortes que pudessem causar maio­
res inquietações no presente. To­
davia, essa constatação que parece 
contrariar as previsões de degra­
dação dos ecossistemas tropicais, 
quando se lhe é retirada a cober­
tura vegetal, não é suficientemen­
te apoiada nem por estudos deta­
lhados como por exemplo, o da 
perda da camada superior dos 
solos por erosão em lençol ou da 
sua perda de fertilidade, nem tão 
pouco, por tempo suficiente de 
atuação dos fatores de degradação. 

Postas de lado as possíveis de­
gradações ambientais do meio fí­
sico atenuadas por condições cli­
máticas e topográficas favoráveis, 
são evidenciadas as que dizem res­
peito tanto à fauna como à flora, 
bem como as mudanças sócio-eco­
nômicas sofridas pelo homem. 

As atividades pecuária e madei­
reira desenvolvidas na região 
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atuam diretamente na distribui­
ção da população. A exploração 
madeireira que no seu auge era 
a maior consumidora de mão-de­
obra, concentrando em vários nú­
cleos a população, hoje se reporta 
tão somente aos principais centros 
de processamento da madeira, 
como Teixeira de Freitas e !tabela, 
e as novas áreas de retirada como 
é o caso de Barrolândia . A absor­
ção da mão-de-obra local pelo ex­
trativismo vegetal ainda é muito 
grande, uma vez que quase todo 
centro urbano possui um pequeno 
número de serrarias, além daqueles 
que se dedicam a exploração da 
lenha e da madeira para carvão. 

Contudo, a saída de várias ser­
rarias desta região, inclusive para 
o Estado do Pará, levou muita 
gente a emigrar ou mudar de ati­
vidade. Também nas áreas de pe­
cuária tradicional, como Jacinto 
!f Itapetinga, pode-se notar esta 
mudança, resultando em um es­
vaziamento do campo, indo ostra­
balhadores rurais para os centros 
urbanos mais próximos ou partin­
do para regiões onde a agricultura 
oferece empregos. 

Na atividade pastoril não houve 
diminuição como na exploração 
madeireira, mas sim um cresci­
mento. Todavia, fatores como eli­
minação de pequenas proprieda­
des e o incremento maior no uso 
da pecuária extensiva, fizeram 
com que a mão-de-obra fosse me­
nos exigida resultando assim num 
maior êxodo rural. 

Grande parte da mão-de-obra 
ociosa está sendo absorvida tanto 
pelas atividades agrícolas do pla­
nalto, como é o caso do café em 
Pedra Azul (MG) e Vitória da Con­
quista (BA) quanto a desenvolvida 
na zona cacaueira, restringindo-se 
esta última à época da colheita. 
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SUMMARY 

Abstract - Alteration of the Plant Covering 
of South Bahia. 

This work tries to evaluate the changes of 
the plant covering in the south of Bahia and 
borbering countries of the Minas Gerais state. 
The use of LANDSAT images taken in 1973 and 
1978, as well as some RADARS images and 
field works, made feasible the definitive 
working out of the maps on 1:1.000.000 scale. 
The speed with which the forests of the south 
of Bahia were devasted, 1s not a novelty. The 
forest 1s being substituted by pasture. Exten­
siva forest areas are observed in which des­
truction is still being done. The current work 
tries also to point out areas which, due to swift 
devastation, run the risk of irreversible de­
gradation. On the other hand, it will try, 
through comparativa maps of plant covering 
with an interval of only !ive years, to point 
out feasible options for preservation of fragile 
areas, still covered bY forest vegetation, which 
must have the care and atten'cion of the res­

ponsible agencif!'J. 
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RÉSUMÉ 

Altération de la couverture végétale du sud 
de Bahia 

Ce travail essaie d'évaluer l'altération de la 
couverture vététale du sud de Bahia et des 
municipalités limitrophes de Minas Gerais. on 
a utllisé des images de LANDSAT de 1973 et de 
1978, aussi bien que des images de RADAR, et 
on a réalisé des travaux du champ qui per­
mettaient l'élaboration définitive des cartes 
dans l'échelle de 1:1.000.000. La vitesse avec 
laquelle le déboisement est fait dans le sud de 
Bahia ne constitue pas une nouveauté. La forêt 
est de plus en plus remplacée par des pâturages. 
On a observé des vastes zones forestiêres ou 
11 y a encare des grands déboisements. Ce travail 
essaie aussi de démontrer des zones qui, à cause 
de la vitesse du déboisement, courent le risque 
d'une dégradation irréversible. D'une autre fa­
çon, ce travail essayera, au moyen de la com­
paraison de cartes à cinq ans seulement de 
distance, de montrer des possibles altematives 
de préservation des zones fragiles qui sont en­
care recouvertes par des végétations forestiêres, 
et qui irons merités l'attention des organes 
responsa.bles. 


